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O Programa Nacional de Alimentação Escolar, o PNAE, criado na década de 40 consiste na 
transferência de recursos às escolas públicas, destinados a gastos com alimentação dos 
alunos matriculados. Neste programa as merendeiras fazem parte da execução do mesmo. O 
objetivo deste estudo foi identificar a percepção das merendeiras sobre seu trabalho, com a 
finalidade de encontrar o sentido vivido, ao mesmo que, verificar o seu papel no 
desenvolvimento de hábitos alimentares nas crianças. Estudo de caráter descritivo. Foi 
aplicado um questionário a 68 (23%) merendeiras de um total de 300 na cidade de Limeira-SP. 
Encontrou-se que é uma classe trabalhadora, exercida na sua totalidade por mulheres com 
pouca instrução, cuja função é higienização, preparação e distribuição do alimento aos 
escolares. Em relação a sua função, enfatizaram o cuidado com o preparo do alimento, visando 
sempre o bem estar da criança; atribuem à sua função as mesmas competências e habilidades 
de outra profissão que exige maior capacitação e manifestaram que a maior gratificação com 
relação ao seu trabalho é quando recebem um elogio sobre a comida preparada. Apesar de 
abordar uma área muito importante dentro do setor de Alimentação e Nutrição, a merenda 
escolar e principalmente as relações de trabalho das merendeiras merecem estudos mais 
aprofundados. 
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